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Nesta apresentação …
Contributos da Linguística para a Didática das História:

• Descrição dos textos usados em sala de aula
• Caracterização das suas exigências de leitura/escrita

1. Introdução
2. Relatos e Explicações: uma visão 9pológica 
3. Relatos e Explicações: uma visão topológica
4. Do Relato à Explicação: um percurso de ensino-aprendizagem 



O português nas outras disciplinas 

• Baixos níveis de literacia de alunos portugueses (cf.
Provas de Aferição; ME/IAVE, 2017)

• Dificuldades transversais ao currículo, manifestando-se
tanto na disciplina de Português, como nas restantes
disciplinas (por ex.: Matemática, História, Ciências
Naturais)

• Necessidade de integrar práticas de ensino e treino da
literacia em todas as disciplinas (ME, 2017)



O português nas outras disciplinas 

Equipa
Núcleo temá+co “Discurso e Prá+cas Discursivas 
Académicas” CELGA-ILTEC, UC

Obje+vo
Caracterizar os usos escolares da língua,
dis+nguindo entre:
• níveis de ensino 
• áreas de conhecimento  

Mais informações em: hLps://sites.ipleiria.pt/pge/

Projeto
Textos, géneros e conhecimento – Para o mapeamento dos usos 
disciplinares da língua nos diferentes níveis de ensino.



Trabalho prévio

Organizac ̧ão dos textos de História em três grandes
categorias genológicas, em função do seu propósito
sociocomunicativo:

– Relatórios – textos que descrevem realidades históricas,
sem envolver uma organizac ̧ão temporal,

– Relatos – textos que relatam eventos históricos,
organizados em torno de um eixo temporal,

– Explicac ̧ões – textos que explicam eventos históricos,
organizados em func ̧ão de relac ̧ões de causa e efeito.

Proposta de Caels & Quaresma (2019), baseada em Coffin (2006)
e Rose & Martin ( 2012) (Linguística Sistémico-Funcional;
abordagem de género da “Escola de Sydney”)





Objetivos do presente trabalho

Caracterizar melhor o Relato e a Explicação, identificando
pontos de divergência e de contacto

Compreender a relação (se existente) entre estes dois
géneros, por um lado, e os conteúdos programáticos de
História e os níveis de escolaridade, por outro

Corpus:



Relatos e Explicações:
Uma visão tipológica



O que se entende por “visão tipológica”?

• Numa perspetiva tipológica, um texto de História constitui um Relato
OU uma Explicação (OU um relatório), nunca podendo pertencer a
mais do que um género ao mesmo tempo.

• No nosso corpus, os Relatos “puros” perfazem 26% e as Explicações 
“puras”, 12% (exemplos nos diapositivos seguintes)

• Organizac ̧ão dos géneros num sistema taxonómico (ou tipologia),
em que os vários tipos se excluem mutuamente.



Exemplo de um Relato histórico



Exemplo de uma Explicação histórica



Limitações da visão tipológica

• Como analisar os restantes 64% de textos que incluem tanto
características dos Relatos (recursos temporais), como características
das Explicações (recursos causais e intencionais), como este:



Relatos e Explicações:
Uma visão topológica



O que se entende por “visão topológica”?

• Topos = lugar

• Na visão topológica, os géneros são posicionados ao longo de
um ou vários eixos, em função das suas caracterís9cas.

• Os géneros deixam de ser vistos numa perspe9va binária (que
obriga a dis9nções categóricas), prestando-se mais atenção aos
seus pontos de convergência e de divergência .

• A visão topológica revelar-se especialmente ú9l na classificação
de textos par9culares.

• Propomos um conQnuo formado pelos propósitos
sociocomunica9vos relatar e explicar, sendo que os textos dos
manuais podem ser posicionados em qualquer ponto deste
conQnuo.



Arrumação topológica de textos



Visões em confronto

• A visão topológica não substitui a visão tipológica. Ambas têm
a sua utilidade em contexto pedagógico.

• A visão tipológica dá a conhecer o Relato e a Explicac ̧ão como
protótipos textuais, motivados por dois propósitos
sociocomunicativos distintos e indispensáveis ao estudo do
Passado: narrar acontecimentos vs. explicar acontecimentos.

• É importante que os alunos conheçam estes propósitos e
dominem (na perspetiva da compreensão e da produção) os
recursos textuais, gramaticais e lexicais a eles associados.

• A visão topológica, por seu turno, mostra que os dois
propósitos se podem complementar no estudo do Passado,
proporcionando um conhecimento mais detalhado e nuançado.

• É importante que os alunos saibam conjugar estes propósitos,
em dosagens diferentes, seja na leitura, seja na escrita.



Do Relato à Explicação:
um percurso de ensino-aprendizagem



Do Relato à Explicação

• Os Relatos “puros” verificam-se apenas em manuais do 1.º e 2.º
ciclos do EB

• Textos que se limitam a relatar acontecimentos constroem uma
visão mais simples do passado – como se de um mero registo
fotográfico se tratasse. Inevitavelmente, promovem também
uma visão simplificada dos acontecimentos.

• À medida que a escolaridade avança, os textos de História vão
incorporando outros 9pos de informações, para além da
dimensão estritamente temporal.

• Esse enriquecimento passa, crucialmente, pela integração de
mais informação causal.



O mesmo tópico em ciclos de ensino diferentes



Conclusões

- RELATAR ≠ EXPLICAR
- Cada propósito mo7va um género textual dis7nto (perspe7va 7pológica). 
- Cada propósito requer recursos grama7cais e lexicais próprios.
- Um mesmo texto pode combinar, em doses diferentes, os dois propósitos 

(perspe7va topológica).
- O currículo transita, gradualmente, de uma ênfase no propósito relatar, a 

uma visão mais complexa do passado, em que as relações causais se 
entrecolocam e sobrepõem às relações temporais.



Conclusões

Não é tudo 

isto um pouco 

óbvio?

- RELATAR ≠ EXPLICAR
- Cada propósito mo7va um género textual dis7nto (perspe7va 7pológica). 
- Cada propósito requer recursos grama7cais e lexicais próprios.
- Um mesmo texto pode combinar, em doses diferentes, os dois propósitos 

(perspe7va topológica).
- O currículo transita, gradualmente, de uma ênfase no propósito relatar, a 

uma visão mais complexa do passado, em que as relações causais se 
entrecolocam e sobrepõem às relações temporais.



Conclusões

Não é tudo 

isto um pouco 

óbvio?

Sim, mas só depois 

de se explicitar! 



Conclusões

(...) muitos professores não dis7nguem entre relatos históricos e
explicações históricas e, portanto, poderá ficar em aberto a possibilidade
de os estudantes estabelecerem relações causais entre os eventos. Da
mesma forma, também se pode dar o caso de os estudantes não saberem
exatamente quais são as expecta7vas do professor em relação a uma
determinada tarefa de escrita. Isto sugere que as tarefas devem ser
formuladas em termos claros e inequívocos e, se possível, ser apoiadas
por orientação e apoio suplementares para assegurar que os estudantes
produzem o género visado.

(Coffin, 2006) 



Conclusões

Os conhecimentos esboçados nesta apresentação podem
contribuir para a planificação e implementação de abordagens
pedagógicas integradas, que atendem simultaneamente à língua
e ao conteúdo.

Ou seja, para incorporar práticas de leitura e de escrita nas suas
aulas, o professor de História não precisa de definir metas de
literacia adicionais, desfasados dos conteúdos e saberes
programáticos.

Partindo do reconhecimento de que há (pelo menos) dois
propósitos essenciais ao estudo do Passado histórico (relatar e
explicar acontecimentos), o professor poderá ajudar os alunos na
identificação e apropriação dos recursos linguísticos (textuais,
gramaticais, lexicais) associados a esses propósitos.


